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REUNION D'ECHANGE ET D'ENTRAIDE OU 

20/l l  /2004 

Cette r é u n i o n  a  r e g r o u p é  q u a to r z e  p e r s o n n e s ,  d o n t  neuf  o n t  p a r l é  d e  l e u r  e x p é r i e n c e ,  e t  t r o i s  
a c c o m p a g n a i e n t  u n  c o n j o i n t  o u  p e r s o n n e  p r o c h e ,  p o u r  l e s  s o u t e n i r  e t  é g a l e m e n t  m i e u x  
c o m p r e n dr e  u n  p h é n o m è n e  q u i  l e u r  est. é t r ang e r  e t  q u i  l e u r  pos e  ques t i o n .  Deux pe r s o n n e s  
éra i e n t  prés e ntes ,  ca r  d e v a i e n t  réalis e r  u n  d o s s ie r  da n s  l e  c a d r e  de l e u r s  é t u d e s .  

S y h i e :  
Sylvie vi e n t  à  l 'ADFl su it e  au décès de s o n pèr e. So n  père  a fait  m é n ag e  il y a pl u s i e urs 
an n ées  avec un e  f e mme de  v i ng t  ans d e  mo i n s  q u e  l u i .  Cette  femm e  a peu à p eu é l o i gné Sy l vie 
d e sou père, les c o n tac t s  étant d e  p l u s  en pl u s  s u c c i n c t s  et c o n t r ô l é s .  Sy lvie ,  après la mo r t  de 
son  père,  va découvri r  q u ' i l  ap p a r t e nai t  ..'t un mo u v e m e n t  sectair e, ayant fait  le 
r appr o c h e men t  avec  le  méd e c i n  d e  s o n  p è re ,  qui  en fai t  pa r t i e .  Après  c ette  pr i s e  d e  con s c i e n c e,  
Syhie a pu réinterpr-éter les chang e m e n t s  d e  c o m p o r t e m e n t  d e  s o n  pèr e, te ls qu e  la 

m od i fi c at i o n  d e  s on r é g i m e  alimentaire, c o m m e  de s modificat ions  d u e s  à l ' e mpr i s e  q u ' a v a i t  
sur l u i  c ette  femm e  qu ' i l  aimai t  rée l l e m e n t .  « On pe n s e  t o uj o u r s  q u e  ça n 'arrive q u ' a u x  
a u t r e s » ,  di t  Sy l v i e  qu i  n' i m ag i n a i t  pas  qu e  l ' i s o l e m e n t  fami l i a l  d e  s o n  père gé n é r é et 

re c b e r c h é  par  c ette  femme , ava i t  u n  q u e l c o nqu e  l ien avec u n e  secte. A u j o urd ' hui ,  Sylvie 
ré·voltée c o n tr e  cette  fe mme  n o u s  d ira :  « j e  m e  bat s  p o u r  l u i  e t  p o u r  ma fi l l e » .  

Franç o i s e :  
Franço i s e se que s t i o n n e  s u r  l es prn t i ques  d e  s on ma r i .  Depuis d e  n ombr e u s e s  a n né e s .  i l  a c hè t e  
des l ivres qui l u i  s e mb l e n t  farfelus et obscur s .  Mais  d e pu i s  peu, il p a r t i c ip e  à d es stages,  ce  q u i  
in q e i è r e  d 'au t a n t  p l u s  Franç o is e .  A i n s i ,  e lle s e  d o cu m e n t e et part i c i p e  à d es réun i o n s c o m me 
cellf  d 'a u jour d ' hu i ,  pou r  partager s on e xpérienc e  e t  p o u v o i r s e  c o m pa r er aux. autr es 
penom1 e s qui  y s o n t  confr o ntées ,  m a i s  à l ' i n s u  de  son  m a r i  q u i  n e  sup p o r tera i t  pas d e  s av o i r  
c ela. 

L r, dcvic : 

Lt.tdovic a p a r t i c i p é  à  de s r é u n io n s ,  p uis  de s  s ém i na i re s  d e  Y o g a .  Il a fini par troa1ver  les  
pr a i i q u e s  »< b  iz.arres », e t  les sérnina ires d e  plu s  en p lu s  c hers s an s  j u s t i fica t i o n ,  et en a pa r l é à 

s o tn entourage,  qui l ' a  m i s  en gard e  s u r  les s e c t e s .  A u j o u r d ' h u i ,  p ar  ce tte r e n c o n t r e .  i  J r éa l is e  
qu. e ça p e u t  arr i ver  à t o u t  l e  m ond e .  à un m om e nt  o u  un a u t r e  d e  sa vie, ma i s  q u ' i l  fa u t: g a r der 
u n espr it c r i t i q u e ,  d e  ma n i è r e  à s e  re n d r e  c o m p te d e  la dér i v e ,  c o m m e  il ra fait, p o u r  J)Ouvoir  
s  �a défaire ra p i d e m e n t .  

A l � ü i :  

Dl..lir.mt vi ngt  an s ,  A la i n  a  a d héré à  u n  c l u b d e  spo r t, p u i s  e s t  d e v e n u  pr ofesseur à s on t our .  li 

dé..-ivnce  a u j o u r d ' h u i  les  méthodes ut i l i sées ,  tel les  q u e  les  hu m i l ia t i o n s  p ub l i que s .  Lor!:Squ ' i l  a  
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c o m m e n c é  à  refuser certaines prat iques telles que  l:i vente des billets de tombola au profit de 
l 'associat ion, il a été vict ime de  rumeurs visant à détruire sa vie privée et socia le. La rumeur  
tournai t  qu ' i l  était dangereux de lu i  confier ses enfants, q u ' i l  v i s ionna i t  des cassettes à 
caractère pornograph ique  avec eux . . .  Aujourdhui ,  A la in se reconstru it,  il a repassé de vrais 
d ip l ômes  reconnus par l'Etat, et enseigne il nouveau .  Il garde une ha ine  profonde pour  ces 
gens qu i  lon t  trompé, humilié,  et sal i  aux  yeux de tout son environnement social et familial ,  et 
il lutte aujourd 'hu i  pour  mettre à mal cette structure et son dirigeant, ceci lu i  permettant peu 
à peu de reprendre le dessus. 

Dona ld :  
Tl était dans la même assoc iation qu 'A la i n .  Dona ld était  très gêué des leçons de morale qu i  
éta ient systématiquement données sur Je tatami durant  les cours . Il a été menacé .  .li a eu vent 
de la rumeur q u i  toucha i t  Alain,  q u ' i l  a  voulu vérifier au n iveau de  la ma irie .  Le dir igeant a 
alors l icencié tout le bureau de rassoc iation, et a 'tenté de récupérer les fonds. Dona ld a  
aujourd 'hui  porté plainte, ma is  se p laint que  rien ne bouge depuis .  
(Charline va contacter la sénarrice, et iJs vont aller ensemb le la  rencontrer· à la dé.légation pour 
lu i  exposer la s ituat ion) .  

Annie: 

Ann ie a prat iqué le même sport qu  '  Alain depuis la fin des a n n é e s  quatre vingt. Elle a d 'abord 
été att irée par Ie côté phi losoph ique .  Toutefois, peu à peu ,  elle a constaté des faits plutôt 
inhabituels .  En effet, il y avait des stages payants où Jes élèves é c o u t a i e n t  des leçons de morale 
p lutôt q u e  de faire d u sport ;  ils n 'évo lua ient pas en grade s'iJs ne part ic ipaient pas aux stages. 
A cela s 'ajoute un engagement sur l ' honneu r  q u ' i l  leur a été de mandé de signer, attestant 
qu' i ls  cont inueront à faire ce sport, sauf en cas de force majeure. Les rumeurs à l 'encontre 
d 'A la in  sont intervenues à ce moment-là, ce q u i  n ' a  fait q u e  confirmer les doutes dAn n ie. 

Marie-Odile : 
Marie-Odile est dans la même situation qu 'Alain ,  Dona ld et Annie.  El le a été spectatrice de ce 
q u i  s 'est passé pour  Alain, son interdiction de monter sur Je tatami, et les rumeurs.  Elle v i e n t  
a u j o urd 'hu i  avec eux po u r  faire bloc contre cet homme et ses pratiques ,  et souhaite ;  tout  
c o m me eux, se présenter à la sénatrice p our témoigner, et q u e  des mesures soient pris es à son 
encontre .  

Caro l ine :  
Caroline a été touchée au travers de son act iv ité professionnelle . Elle appréc ia it  beaucoup les 
visées de cette assoc iat ion ,  et s 'est conformée à ce q u i  l u i  était demandé. Il y a eu le d ép-art  non 
expl iqué d 'un supérieur , et il lui  a été demandé de monter dans la hiérarchie; sous résserve de 
que lques m od ificat ions  de son comportement . .  U  lui est alors demandé  d 'être da-van rage 
impl iqué dans cette structure par la partic ipation à des stages , invo q u a n  r  Je pr é tex re d 'un  
manque  de persuasion .  Caro line , qui ,1 "Su q u e  le contenu du stage relevait davantag.e de la 

· d imension personnel le ,  la sphère privée p lu tôt  q u e  de la d imens ion professionnel le, a r.efusé ce 
stage. A part ir d u  moment où e lle s'est posiricnn ée  en refusant ce stage, l 'atmosp•ière de 
travail et les relations professionneJJes se sont dégradées. Il lu i  est alors d i t  qu 'e l le t  ravail le 
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mal ,  et p lus i eurs  fautes profess ionne l les  i n j u s t i fi é e s  l u i  s o n t  s i g n i fi é e s .  Carol ine va a l o r s  

prendre du  recu l  et s ' in terroger  sur  les prat iques  de cer rest rucrure.  Par 1;1 rencontre avec u n  
synd i ca t  et un médecin q u i  conna i s sa i en t  son  prédécesseur q u i  ava i t  été l icen c i é ,  C a r o l i n e  a  

été mise  en garde et u 1 1  arrêt de travail l u i  a  permis de  s 'extraire de cet é tau .  A u j o u r d ' h u i .  
Carol ine reconstruit  le puzzle et d é n o n c e  ce q u i  l u i  est  arr ivé,  ces gens q u i  o n t  i n s i d i e u s e m e n t  
tenté de br iser son couple ,  cette press ion  permanen te  qu i  n ' e s t  autre q u e  du h!ircè lement 
mora l .  Elle par le dc « destruct ion de  l ' e n v i r o n n e m e n t  famil ial  pour décrire l ' u n  des object ifs 
de cette organ i sa t i on  ,  avec des d ivorces ,  puis  recompos it ion des coup les entre eux ,  ers 
personnes passan t  tous leurs week-end ensemb l e  d an s  ce tte c o m m u n a u t é .  Carol ine évoque le 

fai t  q u e  les gens  q u i  v i e n n e n t  trava i l ler dan s  cette s truc ture son t  souvent déjà eu diffïculté .  car 
en cours de ré insert ion ,  er donc frag i l isés .  Carol ine a  été l i c e n c i é e  pour  inapt i tude ,  ses 
supér ieurs  ayan t  compris  q u  'elle ne rentrera i t  pas dans  cette communau té ,  et qu 'e l J e  
représentera i t  dès lo rs u n e  menace  à  la p é r e n n l s a t i o n  de leur organisation.  Elle parle de la 
d ifficu lté à retrouver du  trava i l  da n s  ces cond i t ions ,  p u i s q u e  ces personnes o n t  beaucoup d e  
relanons .  A u j o u r d ' h u i  Caro l ine ,  s o u t e n u e  par son époux,  se reconstru i t ,  el le ins is t e  s u r  
l ' i n s i d i e u s e  m é t h o d e  q u ' u t i l i s e n t  ces personnes,  à savo ir chercher  les failles personne l les ,  
i ncer t i tudes ,  pour  les ut i l i ser  par  la su i te  c o m m e  instrumen t s  de fragilisation à des fins de  
man ipu la t i on  de l ' i n d i v i d u .  Caro l ine  arr ive peu à peu a u  dépassement  de cette période  t r è s  

d i ffi c i l e  et dou l oureuse  de  sa v ie ,  et env isage en q u o i  c e t t e »  expé r ienc e»  a  été posit ive .  Les 
dou tes  sur  l e s q u e l s  ses supér ieurs l ' o n t  frag i l isée é tan t  l iés à sa relat ion avec ses parents,  el le 
d i t :  «  j ' e n  a i  fait  que lque  chose  de tout  ç a ;  a u j o u r d ' h u i ,  j e  c o m m u n i q u e  beaucoup plu s  avec 
mes parents ». 

J\.:Iaga l ie : 
Magal i e  cherche des réponses ou des gu ides de  condu i tes  à avo i r  avec  une  personne é t  a n t  dan s  
une secte . .  E n  effet, e l le  a  une a m i e  d'enfance ,  à laquel le  el le rend parfois vis ite ,  ma is  i ls ne sont  

jama i s  s e u l s ;  que lqu 'un  survei l le sys téma t iquement  tou t  ce qui  se d i t .  EIJe évoque  d  es s tages 
q u e  son a m i e  s u i t ,  où i ls sont  pr ivés de sommei l  afin de l imi ter  les facu ltés mentales  . .  -i\faga l ie  
se ren se igne  p o u r  savo i r  qu o i  faire pour  ne  pas  perdre le  con tac t  avec son a m i e  qui  est très 

é lo i gnée  géograph iquement .  et q u i  tente aujourd 'hu i  de sort ir de cet te emprise.  E l le  c ra i n t  

q u e  cette a m i e  ne retourne dans la secte ,  car  e l le n ' a  a u c u n  env i ronnemen t  soc ia l ,  e l le est très 
iso lée.  Magal ie  dénon ce  le fait q u ' u n e  assoc iat ion de  v ict imes ,  à laque l le elle est al lée pour 
ex.poser son prob lème  p o u r  a ider son am ie, ne J ' .:-1  pas crue, et lu i  a  proposé u n e ·  a ide  
psycho l ogique .  

EN CO;'\iCLVSION :  

Tou tes  les personnes présentes à  cette r é u n i o  n  ont par lé de sectes très d iverses. Tour-efcis, ces 
parcours ,  qu ' i l s  a ien t  été marqués  par  un passage dans  un e  secte ou  non .  o n t  n o m b r e  d  e  
po in t s  c o m m u n s  . I a  snuffr a  n  ce p sycho l og ique  sub ie ,  la co lère de ne pas s 'ê tre rendra compte  
p lus  rap idemen t ,  ou  ce l l e  l iée à la prise de consc ience  de la frag i l i sa t ion psycholog iqu.if' q u e  ces 
organ i s.-l t ions  o n t  indu i te .  Bon nomb r e  de  personnes  présen tes  se son t  sent ies  »rass u rées >> de  

ne  pas êt  re les seu les dans cette s i tua t ion ,  et en son t  arrivées au  constat  que  n u l  nes a ù r � b r · i  
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des  sectes qu i  s e .  divers ifient el ut i l i scut  les at tentes  et aspirntio ns de chacun  c o m m e  
couverture.  Quo i  de plus naturel  q u e  d 'a l l er  \.fJ "S  ce q u e  n o u s  recherchons ,  u n  sens à notre vie, 
des va leurs  auxquel les nous  croyons, des réponses il nos ques t ions  0 1 1  doutes ? La d ifficul té  est 
donc  de rester critique, pour faire ressortir, avant même l 'adhés ion il une organisat ion ou 
pendant ,  les inconvénients  personnels .  q u ' i l  s 'agisse d ' u n e  intrusion dans  la sphère in t ime,  
d ' u n e  partic ipat ion pécun ia i re  excess ive, d ' u n ·  langage particu l ier,  d ' u n e  exigence d ' u n  
invest issement personnel important . . . .  

VADFI permet de trouver des info rmatio ns s u r  les sectes et mouvements  sectaires, et a in s i  
confirmer les soupçons de tout un chacun concernant  les prat iques  de certains groupes. 

l'J. place Seb astopnl :59000 LILLE - 1â" : IJJ 21) 57 2r. 77 · fa x :  IJJ 20 JO 86 0-J e - m a i l :  
ad fi:'i9 q;n,11J;1doo. fr 

4 .  



. A. . D . F . I .  

NORD - PAS DE CALAIS - PICARDIE 
('i'�li 
.• r· . .  

l....:,_J:t}: L· 

Assoc iat ion pour  la Défense des Famil les et de l ' i n d i v i d u  
Centre d 'accue i l ,  d ' informat ion et d ' a i d e  aux  vict imes de mouvements  sectaires 

Assoc ia t i on  Loi 1901  déclarée en Préfecture du  Nord le 9 ju i l l e t  1 9 7 5  sous le n° 12639  
Membre de l 'Union Nationale des A .D .F . I .  reconnue d'ut i l i té  pub l ique J .O.  07/05/96 

Réun ions  d 'Echange  et d 'Entraide 

réunion du 1 1  décembre 2004 

Compte rendu 

« L' impact de la  culture sectaire sur l ' enfant»  :  
L 'exemple des enfants d'adeptes des Témoins de Jéhovah 

Cette réunion du 1 1  décembre 2004, organisée par l 'ADFI Nord Pas de Calais Picardie s 'es t  tenue 
sous la direction de Modame Charline DELPORTE Cerre rencontres 'est tenue en la présence de Monsieur 
Emmanuel JANCOVJCJ Chargé de mission sur les problématiques sectaires auprès des Mimstéres de la 
San ré et de la Solidarité. Madame Line N 'KAOUA, avocat au barreau d'Aix en Provence, nous a apporté sa 
précieuse expérience en .mattere de contentieux familial compliqué par la problématique sectaire Nous 
remercions v ivemen t !  'ensemble des invités pour leur parole courageuse et leur participation active ce qui a 

rendu cette rencontre instructive et encourageante Merci à Annick, Michèle, Patrick, Marion, Marie­ 
Pierre, René, Jean-Claude, Etienne, Thérèse, Alexandra, Jean-Jacques, Françoise Hélène, Bruno, 
Laurent, Virginie, Gilles el Benoîte. 
Emmanuelle et Nicolas n 'ont ma/heureusement pu nous rejoindre, nous leur adressons toutes nos amitiés. 
Nous étions au total 2.3 personnes La réunion initialement prévue à JOhOO à réellement commencé à J JhOO 
après des échanges informels accompagnés de café et de croissants. La réunion proprement dite s 'est 
t e r m i n é e  à J  8h00 mais les échanges ont continué de façon informe/le et les derniers participants se sont 
quittés vers J 9h30 

Un grand merci également aux bénévoles de ! ADFI qui ont permis d'organiser une tellu 
rencontre.t'Marie-Pierre, Denise . Françoise, Jean-Jacques, Eloise, et bien sur tous les autres . 1 )  Bien 
entendu. 1/ va de soi que les informations qui suivent sont strictement confidentielles, c ' est la raison pour 
laquelle le présent compte rendu. ne mentionne que le prénom des participants. Le présent résumé des 
échanges reste volontairement évasif afin de protéger les victimes d 'une utilisation malveillante de leur 
té moignage 
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dendoctnnernent Surtout dans la phase finale, (quand il s 'agi t  de faire « bascu l e r»  la personne ) Comme 
la femme qui était chargée de l 'endoctriner sentait gue malgré le temps Michèle restait un peu dubitative, à 
la persuasion s'est ajoutée l 'intimidation. Cette dame montait le ton, se faisait plus pressante, essayait de 
bousculer .  
Quand Michèle parle de son adhésion aux Témoins de Jéhovah e l l e  d i t :  

«  ça n'est pas quelque chose que je voulais au p lus  profond de m o i » .  

Ce témoignage, comme d'autre est en flagrante contradiction avec la vis ion de certains sociologues des 
religions tenants des thèses Weberiennes, pour qui l'entrée en secte se fait sur des bases volontaires 
La secte est ainsi appelée « institutions de sa lut»,  ou « groupe contractuel », c'est à dire « un mouvement 
qu i propose une démarche de salut, avec lesquels l'individu est libre de s'assoc ier ou de se dissocier. » 

( cf Pauline COTE « Plaidoyer pour un pluralisme raisonnable > > )  

Dans cette optique, il n 'est d'ailleurs pas question de parler de « sectes »rnais seu lement de nouveaux 
mouvements religieux, inoffensifs et respectables ; le mot secte n'étant qu 'une catégorie d 'illegitimation 
sociale . 

Stigmatisation ou légitimation sociale, ça n 'est pas la question ! Le constat que nous dressons à chacune de 
ces réunions d'échange et d'entraide avec d'anciens adeptes, c'est le préjudice psychologique, le dommage. 
C'est ce dommage, ce préjudice patent qui légitime pleinement la dénonciation de ces groupes qui abusant 
d 'un état de faiblesse, d'une quête desens,  exercent des pressions réitérées pour créer et entretenir un état de 
sujétion psychologique . 

Le long parcours de Patrick et Michèle illustre tristement cette idée. Patrick parle d'images subliminales, de 
raisonnements tendancieux mais persuasifs, Michèle de son côté parle de pressions, d'intimidations. Ne peut 
on pas rapprocher ces témoignages de ce que le code pénal appelle « des pressions réitérées, et des 
techniques propres à altérer le jugement d 'une personne»? (  NCPP Art 223- 15-2 section 6 b i s )  

Michèle dit : « On a été écrasés pendant 1 2  ans, il fallait non seulement obéir en tout, mais il fallait en plus 
bien montrer qu'on courbait J'échine . . .  on nous rabaissait» 
Les 1 8  derniers mois dans la secte ont été très pénibles pour Patrick et Michèle .  Patrick su bissa it des 

admonitions constantes ainsi que des reproches sur sa femme « Ta femme à fait ceci, elle à fait cela . . . .  »  

Geneviève 
La fille de Geneviève, Stéphanie ( 1 9  ans) est su iv ie par un psychologue. Son père est décédé il y a quelques 
années et Stéphanie à rencontré un jeune homme adepte des Témoins de Jéhovah, e lle vit avec lu i ,  et ce 
Jeune homme l'aurait endoctrinée Geneviève ne peut pas donner de précisions sur ce qu i  l'amène à tirer 
cette conclusion . La Marraine accompagne sa nièce et est très inquiète pour sa petite n ièce .  Le groupe 
questionne Geneviève et s'interroge si les faits ont un rée:! rapport avec une démarche d 'embrigadement 
sectaire. 
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Gilles et Benoîte 
Gi l l es  est divorcé depuis 5 ans Son ex-femme à rencontré un homme Témoin de Jéhovah qui J  'a 

endoctruiee L'ex-femme de Gil les est maintenant une adepte confirmée  «  Témoins de Jéhovah bapt i s é e  »  

Cc qu i  inqu i è t e  Gilles c'est que son fils et sa fille qui ont tout les deux entre 2 1  et 24 ans sont eux même 
endoctrinés et sont tous les deux sur le point de se marier avec un adepte j éhov i s te  ;  L' inqu iétude de Gil les 
est légitime, car le mariage avec un autre adepte permet un ancrage sectaire p lus  fort encore. 

Gi l les fait tout son possib le pour garder le contact avec ses enfants et ne pas entériner totalement la coupure 
affective qui s 'est néanmoins peu à peu instaurée Le sentiment de perte de contact se fait de plus en p lus  
prégnant. 

Annick :  
Les parents dAnnick sont devenus adeptes des Témoins de Jéhovah quand ce l le-c i avait tout JUSte 3 ans 
Par le biais d'une fiction quasiment autobiographique qui ménage ains i son émot ion et sa pudeur,  e l le 
raconte son enfance dans la secte Dans ce livre, el le dénonce très bien le « dressage sectaire » que vit 
l'enfant chez les Témoins de Jéhovah. On comprend a ins i tout I ïmpact qu 'aura cet embrigadement précoce 
sur sa vie de femme et de mère Elle raconte ainsi le traumatisme cont inu de sa petite enfance qui jusqu 'à  
aujourd'hui continue de la faire souffrir E l le écrit : « Cette secte à détruit ma vie et aujourd 'hui  encore 
j 'en paye les conséquences .  » El le dit très cla irement qu 'e l le  n ' a  Jamais voulu deven ir Témoin de Jéhovah, 
et raconte la coercition, les punit ions ,  les admonitions que sub it 1  'enfant qui ne se conforme pas aux 
préceptes El le d i t  « J ' a i  été maintes fois « reprise » ( dans la secte ce mot évoque une sévère 
admonestation), J ' a i  été hum i l iée ,  mise à l ' é c a rt  . .  j 'éta is ob ligée de suivre Mon père était fanatique et 
violent. .  il me battait . i . J 'a i  fait une prem ière tentative de départ avec un garçon ( encore une fois comme on 
l ' a  vu  dans dautres témoignages, ( Florence, Esther ) ce type de situation fonctionne à merve i l le comme 
un piège .  La secte ne permet pas de relations amoureuse sans cadre rigide et sous surve i l lance Pour 
séchapper Annick est tombée amoureuse d ' un  garçon . h é las  la secte à pr is ce dernier en main et fait de l u i  
un adepte obéissant .  qui  à peu à peu remis celle qui allait devenir sa femme dans ce « droit chemin », s1 

enfermant (( Quand vous fréquentez la secte le monde extérieur n'existe p a s . »  

Mais Anruck ajoute quand même « je su is retournée dans la secte pour faire plaisir à ma mère 
« Après 22 ans de mariage j 'a i  qu itté mon mari . Lu i  aussi me battait et me menaça it. .il me vio lait . .  »  

Anruck à donné naissance à deux enfants, deux petites fi l les .  Cest dans laffolernent, pour sauver sa vie et 
son intégrité psychique à la suite de violences répétées qu 'Annick quittera précipitamment le domicile 
conjugal, ne pouvant emmener sur le champ ses deux fi l les Le divorce tournera à la guerre, et i l  sera 
prononcé à ses torts, la garde des enfants étant confiée au père 

Dans une affaire comme celle ci, conune dans tant d'autres, i l  convient de soul igner tout  le poids de cette 
secte s i  soucieuse de préserver son image et de maintenir son emprise sur  les enfants de ses adeptes En 
effet, soutenu par la secte et l 'ensemb le de ses adeptes, le père j éhoviste produira devant le tribunal rien de 
moins que 92 attestations I Evidemment toutes ces attestations montrent de manière urn voque l 'ex-mari 
d Annick coJTU11e « un bon père de famille, un père exemplaire » Dans le même temps une bonne dizaine 
d'attestations mensongères présentent Annick comme « une mauva ise mè re» .  Annick fera ce 
commentaire • « Je ne pou vais pas imaginer qu ' i l (s) util iser ent) le mensonge à ce point là . . J '' é t a i s  trop 
naive . . .  et je me rend compte que c'est l 'éducat ion sectaire qu i m'a fait comme ça » Annick expl ique en 
effet très b ien toute la vu lnérab i l i té qu 'a créé en e l le « J '  éducation sectaire » dès sa prime enfance • « J'ai 

été fabriquée pour écouter et obé ir . . .  et pas pour me défendre !» .  dit e l le De fait tous ces tourments 
larnèneront à vivre de nouveau une relation v io lente avec un homme En effet l 'amtude de soumiss ion dans 
les rapports avec les hommes qu i  lu i  a été inculquée très tôt dans la secte empêche Annick de faire va loir ses 
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droits de femme, à l 'égal de son conjoint Cette soumission systématique et certe crainte de l 'homme va finir. 
par encourager si.non autoriser un comportement autoritaire de la part de son nouveau conjoini et placer 
bientôt ce dernier dans une position de domination. La domination induira peu à peu des attitudes de 
violence Cette relation aussi se terminera par une rupture très douloureuse 
Aujourd'hui, Annick est en psychothérapie. Elle comprend mieux, dit elle, « le cherninernent » de toute sa 
v ie d 'adu lte depu is son enfance b lessée par la secte 
La peinture est pour elle un moyen d'express ion privilégié pour traduire sa dou leur ,  au delà des mots 

Jean-Claude 

Jean-Claude a grandi dans une famille . de Témoins de Jéhovah, et a l u i  même ete un adepte de cette 
organisation Ce qui a constitué pour lu i « un déc l ic» fut la mort de son père, ou plutôt la façon don1 ce lu i  
ci à été traité par la secte dans les derniers instants de sa vie .  Son père était très estimé de nombreuses 
personnes dans la secte car i l  se dépensait beaucoup pour « l'Organisation » Mais du Jour où son père à été 

malade et hospitalisé, et que la quest ion du refus des transfusions sanguines s'est posée, les choses orit 
considérablement changé. Trois responsables de la secte ont fait irruption dans sa chambre d'hôp ital .  
Jean-Claude explique que cette intrusion dans la chambre de son père alors que celui ci viva it des moments 
critiques a pu se faire dans un hôpital par le moyen d 'un prétexte. Ces personnes s'étaient préalablement 
présentées conune membres d'un « Comité de Liaison Hosp ital ier» dont l'objectif affiché est de soutenir 
moralement les malades. Un important travail de lobbying hospitalier est effectué en France comme dans 
tous les pays industrialisés par la Watch Tower. L'objectif de la secte est d'amener les anesthésistes et les 
chirurgiens à « collaborer », et à ne pas transfuser les personnes membres de cette organisation Parfois 
cette démarche arrive à persuader des praticiens que la position de l'adepte résulte d'un consentement 
« libre et éclairé » .  

Dans la situation du père de Jean-Claude, une fois que les trois hommes mandatés par la secte eurent 
pénétré dans la chambre, il n'était évidemment plus question de « soutien mora l »  Ce dont il n 'était 
question en revanche c'est de fermeté et d'admonestations pour que Je père de Jean-Claude obéisse à la secte 
Jusque dans ses derniers instants. Puisqu' i l  semblait que le père de Jean-Claude persistait à hésiter, car, 
répétons le, sa vie même était en péril, les trois visiteurs se sont transformés de facto en «juges» et ont 
constitué séance tenante dans la chambre du mourant un « comité judic ia i re» .  Cette parodie de justice 
parallèle est une sorte de procès jéhoviste dans lequel l 'accusé n 'a aucun droit, sinon que celui de subir les 
menaces et les injonctions à la «repentance» .  Jean-Claude n'en dit pas très long sur ce qu ' i l  appelle 
pudiquement les « contions dans lesquelles est décédé mon père» ,  mais il résume ainsi : « Après s'être 
tellement donné pour cette secte, après avoir travaillé gratuitement pour elJe pendant des années, il a été 
vraiment très mal traité dans les derniers instants de sa v ie ; puis il a été enterré comme un chien, dans le 
mépris de tous .  » 

·  Ces événements ont constitué pour Jean-Claude un signal déclencheur d'une remise en question de son 

allégeance à la secte. Engageant une réflexion sur le caractère conditionnel et artificiel de l '  affection que 
porte la secte à ses adeptes, Jean-Claude en est venu à rompre totalement avec l'idéologie de la Watch 
Tower qui fait de ses Témoins des petits soldats obéissants .  Cette rupture avec la secte à occasionné des 
dissensions constantes dans le couple de Jean-Claude qui était marié depuis plusieurs années avec une 

femme adepte des Témoins de Jéhovah avec laquelle il avait des enfants Le divorce est arrivé rapidement 
après la sortie de secte. Une fois de p lus, la secte à aidé Je parent adepte à obtenir la garde des enfants e11 

accusant le père de violences . .  .Jean-Claude convient qu ' i l  ne s'est pas vraiment défendu tellement il était 
écoeuré de ces manoeuvres et de ces nombreuses attestations mensongères . Les choses se sont passées de 
telle manière que Jean-Claude n 'a  obtenu à l'époque qu 'un droit de visite très limité .  Il ne pouvait voir ses 
enfants que dans le cadre de visites organisées dans un centre socia l , dans c� qu i  s'appelle un « point 
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rencontre» ,  encadré par des éducateurs et des psychologues . .  Découragé par cette mesure 111JUSte qu i  
donnait raison aux accusations mensongères de la secte, Jean-Claude a fini par ne p lus  exercer son droit de 
visite Il se trouve par ai l leurs que Jean-Claude exerce aujourdhui une profession q u i  J 'amène à voyager 
t r è s  souvent, et que maintenant quand bien même il obtiendrait un droit de vis ite p lus  complet, il aurait 
beaucoup de mal à 1 'exercer 

Me N'KAOU A convient qu' i l  est extrêmement démoralisant pour un parent de se voir dest itué 
partiel lement de ses droits par la Justice e l le même , mais consei l le  pour autant d 'exercer ce droit de vis ite 
encadré même sil est extrêmement frustrant ou douloureux Le découragement du parent qu i  se vo it pr ivé 
de ses enfants peut rendre la s ituation pire encore pour  l u i .  P lus  ce parent attend pour faire à nouveau la 
demande d'exercer un droit de v is ite, p lus  le juge sera sceptique .  Une seule so lut ion .  ne pas lâcher l 'enfant , 
se faire représenter par un avocat et exercer tous ses droits de visites même s i  c 'est dans un cadre surve i l lé, 
dans un point rencontre . Cette mesure des v isites encadrées ne peut excéder 6 m o i s ;  A  l ' issue  de cette 
période , s i  les choses se sont b ien passées, le juge octro ie un dro it de vis i te plus étendu. 11 faut que la paren t 
qui n 'a pas la garde fasse la démonstration d 'une parental ité responsab le A l ' is sue des 6 mois de visites 

restreintes un rapport succ inct est envoyé au juge .  On cons idère le type de rapport qui existe entre Je parent 
et l'enfant, si l'enfant à un rapport spontané avec son père .  

Laurent fait remarquer que ce type de visite le fait souffrir car il voit l ' i mpact de l 'embr igadement sur sa 
fi l l e .  Il est en effet fréquent que le parent qu i  n ' a pas la garde renonce à exercer le peu de droit de visite 
qu '11 possède car ces visites sont facteur de souffrance . 
Me N ' KAOUA recommande vivement à Laurent de se faire représenter par un bon avocat spécia liste du 
contentieux familial. Certes Laurent connaît son lustoire mieux que personne,  mais la manière dont les 
éléments d 'un dossier sont présentés au Juge est très importante , L'avocat est un technicien spéc ia l isé 
indispensab le pour constituer un dossier probant Un doss ier mal ficelé n ' a  aucune chance . Un doss ier,  ça 
se construit. .  
Etienne rench é r i t  ·  « Que ce so it très clair Entamer ne procédure sans avocat, c 'est pa rt ir perdant 
davance 1 » Il est en effet absolument ind ispensable de se faire représenter par un expert qu 'est lavocat 
Celu i  ci ne sera pas envahi d'émotions négatives quand il s'agira d'argumenter ou de penser en terme de 
stratégie, de procédure L'émotion n 'a ide pas . au contraire I  Un avocat saura par exemple demander un 
renvoi, quand cela est nécessaire pour gagner du temps, ou au contraire déjouer une demande de renvoi si 
celle ci n 'est qu 'une manoeuvre dilato ire . 
Me N'KAOUA fait ensuite remarquer à l 'assistance que l 'on peut tout demander au JAF ( Juge aux affaires 
F a m i l ia les )  •  demander à ce que les enfants so ient protégés d'un refus de transfusion sanguine, demander à 

ce que les enfants ne soient pas emmenés à la salle du royaume, demander à ce que les enfants n'aien t  aucun 
contact avec des membres de la secte . . .  
Me N'KAOUA recommande de constituer un doss ier en mettant à chaque fois en l iaison les éléments 
suivants • 
Croyances => Pratiques => Résultat préjud ic iab le sur l'enfant 
par exemple en matière de scolarité, de soc ia l isat ion de l'enfant, d 'épanou issement intellectuel et 
psycho logique . .Le m ieux évidemment c 'est que ce so it un avocat qu i  connaisse la problématique j éhov i ste  
On a des déc is ions excellentes en matière de content ieux familial po l lué par l'appartenance d 'un  parent à la 
secte des Témoins de Jéhovah. Par exemp le !  'effet de l 'apparten ance d ' un  parent s u r ]  'enfant on a J 'arrêt de 
la cour dAppel de Douai ( arrêt Fr érn iaux  ?) 
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En résumé, les deux pnncipaux problèmes que rencontrent les victimes dans de tels cas sont les suivants •  

1 )  Trouver un bon avocat 
2) Payer cet avocat 

Le premier problème consiste, il est vrai à choisir un avocat q u i  ait un minimum de connaissance de ce 
genre d'affaires. Il doit s'agir d'abord d 'un spécialiste du contentieux familial Il serait mieux encore qu ' i l  
connaisse la problématique sectaire. A cet égard, les ADFI devraient pouvoir être des relais pour 
éventuellement indiquer de te ls avocats dans leur secteur géographique Mieux encore, il serait ut i le que les 
ADFJ de chaque région invitent des avocats à de telles réunions afin de les sens ibi l iser .  Il serait peut être 
même possib le dinformer des avocats motivés pour se spécialiser dans de telles affaires. On peu t  tout à fait 
imaginer que les ADFI fassent des démarches pour sensibiliser J'ordre régional des avocats. Par exemple. 
on pourrait au sein de l'ADFJ Nord faire un courrier à r ordre Régional et inviter un représentant a 
rencontrer une dizaine de victimes . . .  pourquoi pas ? Peut être peut-on contacter une association locale de 
magistrats . Tout ceci est du ressort et de la compétence des Associations de Défense comme la notre . 
Certes il existe un représentant sectes dans chaque parque t . . .  On pourrait sans doute lu i proposer une 
invitation lors de la prochaine réunion d'entraide . . .  Ces pers onnes enfermées dans leur tour d'ivoire ne 
demanderaient pas mieux. .  Ils sont certainement preneurs de telles entrevues .pourvu qu 'on les invite I 

Pourquoi ne pas demander à Me LEQUAJ de se charger de ce type d'invitat ion ? 

Certains font observer qu ' i l  ne faut pas compter sur ladministration pour avoir de la créativité et de 
l 'initiative . .  Nous devons nous sentir autorisés à solliciter l'administration . .  Si l 'on ne propose rien . on est 
sur que rien ne se produira. 

Le deuxième problème peut se résoudre par l'octroi d 'une une aide juridictionne l le On peut en effet obtenir 
cette dernière même si l 'on a des revenus un peu supérieurs au SMIC. C'est également le rôle des ADFI que 
de pouvoir orienter les victimes vers des CDAD pour obtenir de telles aides . L 'ADFI peut également tenir à 
JO Ur un fichier des décis ions de justice favorables en matière de sectes . 

Me N'KAOUA convient de ces difficultés mais maintient tout de même qu 'il ne faut pas mettre tout le 
système judiciaire en accusation en cédant à la théorie du complot. 
Certes, se battre coûte de l'argent et de l'énergie, mais en matière de contentieux familial des recours 
Juridiques existent, il faut se donner les moyens de les uti liser pour faire valoir ses droits de parent ou de 
grand-parents 
Nous n'avons pas le temps de développer d'autres aspects qui ont été évoqués comme par exemple la 
privation de sommeil des enfants pour assister aux réunions qu i  se terminent tard le soir. . .  (  généralement la 
réunion se termine vers 22h00 et il est bien souvent présenté comme nécessaire de rester au moins 1 5  à  20 
minutes après la réunion pour par exemple se fournir en publications, se faire corr iger un exposé, rendre des 
territoires de prédications .Les pères ont souvent du travail a faire après la réunion elle même et quand le 
couple n "a qu 'une voiture c 'est toute la famille qui a attend p3pa après 13 réunion fréquemment j u s q u ' à  
23h00 ,  Au meilleur des cas, quand le père n "a pas de «responsabilités » dans la secte, il est extrêmement 
fréquent que les enfants quittent la réunion avec leur parents vers 22h30  Il faut ensuite compter Je temps 
de transport car certains habitent loin de la « salle du royaume ». Certains ne mangeront q u ' a p r è s  la 
réunion . . .  Beaucoup de jeunes ne peuvent faire leurs devoirs qu'après la réunion . . .  

Rien q u ' à  ce niveau ,  il n'est pas besoin de détailler d'avantage l es  choses pour comprendre que les activités 
sectaires de parents pèsent à la fois sur le repos de l enfant. sur sa scolarité, et s u r  son b ien  être psychique 
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Pour les enfants assister à de telles réunions est obl igatoire et surtout très très ennuveux 1  D'a i l l eu r s  
beaucoup s'endorment Leurs parents les révei l lent Les petns enfants n ·ont pas le droit de Jouer  ils doivent 
être attentifs durant les deux heures On les oblige souvent à noter le nombre d'occurrence du nom Jéhovah 
Pour les plus grands on trouve d'autres « d e v o i r s »  à  faire dura.nt les réunions pour les maintemr attentifs 
Sur le conseil de la secte les parents demandent aux enfants, en fonction de leurs capacités, de recopier des 
versets , de noter certaines phrases , de résumer certaines idées exposées ou de prendre des notes beaucoup 
p lus complètes. L ' idée clé derrière ces i n j o n c t i o n s ,  c'est que les r é u n i o n s  sont une école, <1 l ' éco le de 
Jéhovah» Malgré l 'ennui év ident des enfants, on les obl ige à tenir un d iscours très p o s r t i f  Il faut dire aux 
personnes de l 'extérieur que les réunions c 'est extraordinaire qu ' o n  y  apprend plein de choses 

Discuss ion 

Premi è re  question évoquée ·  Est ce qu 'un parent adepte d'une secte ( et en l'occurrence des T émoms  de 
Jéhovah) est affectueux ? c'est quo i  un papa et une maman Témoin de Jéhovah 7 Comment se manifeste 
! 'affection des parents alors que ceux ci sont adeptes de la secte? 

Michè le 
« Quand un enfant bouge à la salle il est corrigé par ses parents et parfois même battu, ça m "a toujours 
choqué « on entend les enfants hurler dans les to i l ettes .  on entend les claques J'ava is envie drntervemr 
ma is on me retorquait « c'est pas tes affaires, n 'y  va pas 1 » L'enfant sort des toilettes avec les Joues 
rouges » 

Manon •  
Je confirme, J 'a i  vu ceci se passer régu l ièrement ;  ma is à la salle en sub issant constamment ce discours et ce 
climat on est comme insensibihs és vis à vis des pleurs des enfants . 

Annick prend la parole pour dire que sa mère s 'est montrée avec elle froide et ne lui  à montré que très peu 
d'affection Elle ajoute « Je ne sait pas si cela vient de la secte ou d'avant. » Manon témoigne aussi d 'une 
maman froide et distante L'affection était un devoir pour el le .  .Le parent à aussi son histoire qu i  l ' a  
conduit à entrer dans une secte . . .  D'autres personnes témoignent du fait que les parents j éhovistes ont pour 
la p lupart d 'entre eux des sentiments d 'amour pour leurs enfants, comme n'importe quels parents . à  la 
différence seulement que . .  

Le paradoxe, quil convient de lever d 'emb lée ,  c 'est que ces parents qui transmettent à leurs enfants ces 
idées et ces sentiments négatifs sont pour la plupart a ni m é s  des me i l leures intentions . . .  Un parent aimant 
p eut tout à fait être un parent ma ltra itant .  En effet ces parents aiment leurs enfants, comme d 'a u t r e s  parents 
à la différence près que  «Jéhovah passe avant tout .1 », et Jéhovah c o n d i n o nn e  tout. 
M ar ion dit alors q u ' e l le a  grandi  dans un c l imat « d ' i nsécur ité affective » En effet, les enfants g r an d i s s e n t  
avec l ' idé e q u e  l'affection q u ' o n  pe u t  leur porter est soit un devo ir , so it cel le ci est liée à l e u r  o b é i s s an c e  et 
leur conformité au mod è le j é h o v i s t e  

On ne cesse de leur ressasser à la S a l le du Royaume que la fidél ité  à  Jéhovah prév aut s ur tou t  Les enfants 
g rand issent donc avec l ' id é e que leurs parents préférera ient les vo ir mounr q u e de d é s ob é i r  à  Jéhovah Ce 
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discours est martelé lors des réunions et les parents adeptes sont très régul ièrement amenés à donner leur 
assentiment à cette idée, gage de fidélité et d'obéissance. 

Les parents sont censés être les « courroie de transmiss ion» de la secte sur  l'enfant Ils doivent par exemple 
« faire létude » à l'enfant, c'est à dire l'endoctriner. Au travers certaines idées d'amour conditionnel Je 
parent adepte se fait ainsi le relais du chantage de la secte, ainsi que de ses menaces. Les menaces sont 
a isément perceptibles par les enfants par le biais des images abondamment commentées .  Derrière ces 
images iJ y a toujours l ' idée que tous ceux qui n 'obéissent pas seront exécutés .  Hommes, femrnes, enfants 
viei l lards . .  tous seront détruits sans pitié par Je feu vengeur . . .  de I 'Apocalypse finale . . .  qui est proche I très 
proche I  Harmaguédon n 'est pas une abstraction . .  on s'arrange pour donner des détails . détails : des 
énormes pierres qui croulent sur les gens en les écrasant, le feu qu i consume tout . .  Je métal qui entre en 
fusion . . .  même Je béton consumé sera réduit à l 'état de cendre . . .  les entraiJles de la terre sont censés souvrir  
pour engloutir tous les méchants . .  

Malgré les sentiments sincères des parents, « l 'éducation secta ire» qu "i ls dispensent à leurs enfants s'avère 
menaçante et donc i..nsécurisante On le voit très bien quand on écoute les témoignages d'ango isse, de 
cauchemars de ces enfants qui ont grandi dans la menace permanente dHarmaguédon L 'amour 
conditionné à l'obéissance est une attitude suscitée par la secte. Cette attitude peut donner lieu à des 
perversions . C'est un peu comme si le parent disait à !  'enfant (< Je net '  aime que parce que tu obé is .  Dès que 
tu désobéis, je ne t'aime plus . . .  ». La perversion peut aller plus loin .  Tout se passe comme si le parent 
adepte disait à lenfant » c'est parce que je t'aime que je te fais du mal. . » Ainsi Marie-Pierre qu i  dit « Pour 
Jéhovah j'en étais arrivée jusqu'à renier mon propre fils . .  Il était exclu de la secte mais pu i squ ' i l  vivait sous 
mon toit, je l 'ai mis en quarantaine en invitant d'autres personnes avec qui je m 'amusais et riais bien fort 
pour qu'i l  nous entende . . .  

Dans cette perspective l'enfant se voit contraint d 'adhérer à l'intégralité des directives de la secte q u i  entend 
modeler sa vie entière Le chantage affectif indu it par la secte et exercé par le parent fait croire à l'enfant 
qu' il  est mauvais, un mauvais enfant s ' i l -ne se soumet pas en TOUT à l ' idéo log ie sectaire. La secte met à la 
disposition des parents un manuel et un programme qui détaille J ' ensemble des directives que la secte donne 
aux enfants Les parents sont chargés d'inculquer l 'ensemble de ces directives . Toute expression de 
singularité, foute envie ou trait de personnalité qu i  n 'entre pas dan le modèle sectaire sera perçu comme 
mauvais . .  l'enfant doit passer au mou le de la « nouvelle personnalité» « à J'image de Celui qui l ' a  c r é é e  »  

La personnalité de l'enfant n'est ainsi pas respectées, elle est même tout simplement niée. Chez les Témoins 
de Jéhovah on peut remarquer une certaine atonie des enfants.i.Le discours de la secte témoigne à contrario 
de ce résultat, en se défendant de produire des enfants sans personnalité. Ce déni souligne ce qu' i l  est censé 
cacher. Les enfants des parerits qui sont récemment arrivés dans la secte se démarquent très fortement des 
autres enfants qui eux ont subi « une éducation sectaire ». 

Toute attitude ou trait de personnalit é qu i  contredirait lidéo logie serait vécue par Je parent et l'enfant 
comme . . . .  de la trahison. On inculque aux enfants tout jeunes que ceux ci peuvent être des . . .  traîtres. On 
raconte des histoires très imagées aux enfants où de tels traîtres ont été consumés par le feu au moment 
même où i ls envisageant un rébellion . La capacité d'autonomie de l'enfant est n i é e .  La légitimité de ses 
désirs est niée . Sa personnalité n 'est pas tolérée. 
Cette idée que ] 'enfant n'a de va leur que s ' i l  obéit, est prégnante et se manifeste quotidiennement. Ces 
comportements répétés finissent par aboutir à ce que !  'enfant se sente sans valeur intrinsèque, et en danger 
Sa seule valeur est de satisfaire le dés ir de son parent lu i  même mfantilisé · 

sa seule sécurité réside dans le fait qu ' i l  obéisse en tout et toujours. 
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Sa l iberté étant niée, 'lalternauve qui lu i  reste est de mener une double vie, ou de volontairement s a l i e n e r  au 
dés ir  de la secte, en s'efforçant de faire « s i e n »  ce qu i  l u i  est étranger 

L'enfant réel do it  ainsi s'effacer se gommer, se renier . . .  au profit du modèle de l 'enfant promu par la  secte 
La perception de ce chantage affectif engage ! 'enfant à renier ses envies pour faire plais ir  à son parent 

Il faut considérer que la secte représente pour beaucoup de personne une prothèse . Ces personnes ayant des 
difficultés psycho logiques se trouvent a ins i  aidées par le «vtuteur » que représente la secte La secte leur 
livre un modèle complet de l 'éducation parfaite Il n 'y a p lus  qu 'à  appliquer. .  Cette pos ition mfantilisante ne 
leur permet pas d · exercer une parentalité responsab le Il arrive fréquemment que ceux ci soient partagés 
entre leurs  sentiments et leur devo ir d obé issance .  li s 'ensu it  lm doub le comportement Devant la 
communauté on manifeste une autorit é  zé lée ( c laques ,  remontrances sévères . .  )  et en privé le parent peu t 
manifester de la cu lpabi l ité et des regrets .  L 'au tori té sur ses enfants est caractérisée dans la secte comme 

un signe de spir itualité . .  

Les messages récurrents, voire même constants de « l 'amour comme un devo i r»  finissent par produ ire un 
effet pervers Les enfants perçoivent le caractère artificie l  de certaines in it iatives des parents qui répondent 
en réalité moins çà un sentiment authentique qu 'au  conformisme aux directives sectaires 
Quand l'amour est un devoir, quand les marque d 'affections sont l 'applicat ion de direct ives l'enfant le 
perçoit et finit par douter d 'être aimé  pour lu i  même Dans un tel cadre psychique l 'amour du parenr adepte 
pour son ou ses enfants s 'exprime de toute façon dans ! 'obé issance à la secte. Par exemple , la secte donne 
tellement de d irectives su r  l ' incu lcat ion précoce de la doctrine que b ien souvent la p lupart du temps 
consacré aux enfants réside dans ces activ ités . C'est pour 1  'adepte convaincu la me i l leure façon de montrer 
son amour à son enfant L'ense ignement de la secte représentant le trésor le p lus préc ieux que possède 
J  'adepte il est censé faire tout pour le transmettre et transmettre cela en pnorité abso lue .  Des messages 
récurrents cornrne « Il faut mettre Jéhovah à la prem ière place » sont p lus que de s imp les s logans ;  ce sont 
de vér itables leitmot iv qu i  rythme chacune des occasions où l 'on rappelle la doctrine de 1 'organisation 
( examen et commentaire quot id ien d 'un paragraphe de la tour de garde, réunions, préparations de 

réunions, étude personnel le, étude familiale, rendez vous de service, lectures diverses quotid iennes, etc ) 
«D'abord le royaume .1 » « Jéhovah avant tout ! » <e  Le royaume en priorité /» Tous ces slogans sont de 
véritab les le itmot ivs quot idiennement ressassés .  Il est très s imp le de comprendre que s1 « Jéhovah passe 
avant tout » tout le reste, y compris la famille, passe derrière . .  Pour les activités familiales, comme par 
exemp le la détente avec les enfants. il ne reste, au m ieux, que des miettes de temps L 'accaparement tant 
phys ique que psychique sol l ic i t é  par la secte n 'est pas le moindre des facteurs à prendre en compte pour 
éva luer la qual ité de la relation parentale 

L' Adolescence et la sexualité dans la secte 

Mar ion témoigne du fait que les Jeunes gens grand issent avec l ' idée que la sexualité est sa le et coupab le 
Les flirts sont évidemment interdits ma is plus encore, toute relation avec une personne de l ' au t re est 
coupable si elle ne se déroule pas sous le regard de la communauté Les désirs sexue ls sont vécus comme 
« i m p u r s » ;  i ls constituent d é j à  en eux même des «soui l lures».  Toute pensée qu i  touche de près où de loin à 
la sexua lité est impure et gravement coupable La sexua l ité e l le même est appelée «corruption» 

On demande expl icite ment à l 'ado lescent de nier ces désirs , de les « faire mourir » (sic). Dans un tel 
environnement malad ivement pur ita in ,  la découverte de la sexua l i té est interd i te .  Les re lat ions entre garçons 
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et filles sont regardées comme suspectes La masturbation est formellement proscrite Dans sen délire d e ·  
casuistique exhaustive la secte à élaboré toute une taxinomie des comportements pour stigmatiser ce qu 'e l le  
appelle « l ' impureté s exue l l e»  et situer les différentes transgressions à différents « nivaux de gravit é  » Les 
noms des catégories adoptées sont la translittération de mots grecs issus des épitres pauliniennes Ainsi, la 
secte distingue « po rn é ia  », de « acatharsia », et de << a s é lg é ia  !) .Les adolescents vivent leur désirs 
sexuels avec beaucoup de cu lpabil ité. Un adolescent qu i  se sent atrocement coupable par exemple de s'être 
masturbé se confiera peut être à un responsable. qu i  va le « s u  ivre» semaine après semaine et lu i  demander 
où il en est, ce qu " i l  a  fait, ce à quo i  il a pensé B ien souvent la cu lpabil ité est tellement forte que les 
personnes vivent leurs transgressions sexue l les par rapport à la secte dans le secret et dans la honte Ces 
sentiments de cu lpab il ité finissent par transparaître et mettre la puce à 1 · oreille aux responsables locaux qu i  
sont aussi appelés «surveillants» La secte leur assigne la responsabilité de «surve i l ler»  et d'être les gants 
de la « pureté morale de la congrégation » Ainsi il est très fréquent q u e  les «anc iens ) >  viennent quest ionner 
une personne dont ils sentent la cu lpabi l ité Les anciens peuvent alors procéder à une « audition 
judiciaire » avant de réunir un « comité judic ia ire » Dans un tel entretien les anciens vont poser toute une 
s é r i e  de questions très précises pour « déterminer Je niveau d'impureté de la personne».  I ls vont décortiquer 
avec minutie l 'ensemble des pensées ou des actes d'une relation sexuelle pour déterminer précisément le 
niveau de transgression, en fonction de quoi une occasion de repentance sera possib le  ou pas . .  

A l ' i ssue d'une telle «enquête» les responsables tenteront da.ccabler de culpabilité le « fautif», et d'aller 
assez loin dans cet accablement pour être certains que la repentance est authentique 

Le sujet de l'adolescence mériterait d'être traité p lus amplement, ce qu i  n 'a pas été le cas, car la 
conversation s'est éloignée de la question Il conviendrait d'y revenir ultérieurement 

Comment maintenir du lien '! 

Tout le monde est unanime sur la nécessité absolue de maintenir du ben affectif avec l'adepte Plus encore 
quand il s'agit dun enfant La secte voudrait que l'on se décourage et que l 'on fin isse par abandonner. 11 est 
vrai que lorsque les relations sont douloureuses on, pourrait se Iasser. . .  et entériner un état de fait Avec Je 
temps Je fossé ne cesserait a l o r s d e  se creuser . .  
Même si les contacts sont peu fréquents, si les moments sont courts et très frustrants il faut entretenir cette 
petite flamme que constitue l'affection. Ne pas abandonner, ne pas se fatiguer. .Ces réunions d'échange et 
d'entraides servent aussi à ça I A s'encourager à faire exister Je lien par tous les moyens René et Charline 
parlent de cartes postales envoyées toutes les semaines à leur fille . . .  après l'envoi de 5 0  cartes postales, 
c'est peut être la 5 1  eme qu i fera réfléchir, ou touchera . .  Même s i  toutes les autres sont allées à la poubelle 1  1  

Il faut tenir la distance, ce qui est dur Pour cela in faut se faire accompagner et se rapprocher de gens qui 
sont dans la même situation . Cette pression à long terme ne peut être tenue seul .  Encore une fois c "est Je rôle 
de nos associations d'organiser ces réunions, de mettre les gens en contact avec d'autres, de favoriser les 

. réseaux là où on ne peut intervenir et là où il n'y a pas d'association . . .  

Bruno évoque la pauvreté des discuss ions avec sa sœur qu ' i l  sentait s'é lo igner C'est vrai que rétablir un 
lien n'est pas forcément facile, ça n'est pas forcément parler de la secte ou des act ivités sectaires. On peut 
parler des choses d'avant la secte (image d e !  'horloge qu i  s'est arrêtée . .  ) 

Le problème n'est pas toujours un problème sectaire à 1 0 0 %  .  Il y a des cas ambigus dans lesquels on 
suppose un lien sectaire est en cause et en réalité Je problème est avant un problème de relation familiale Le 
secte n'est alors qu'un moyen ou un prétexte, tant pour le parent que pour l'enfant. Le fantasme sectaire 
peut être aussi parfois pour des parents un moyen de donner du sens à que lque chose d 'macceptable . .  par 
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exemple un enfant qu i  se détache d ' une  relation pathologique t i s s é e  par un parent fusionnel ,  une re latmn 
étouffante, dévorante . 

Consei ls :  
Appeler le p lus  tôt poss ib le une ADFI pour se faire soutenir et consei l ler Les bénévoles é c o u t a n t s  doivent 
être capables de conseil ler un mimrnum la personne, notamment sur la collecte des preuves dans le but  de 
constituer un dossier é t a y é  (Constat d 'hu i s s i e r ,  photos. dessins.  attestations diverses Par exemple montrer 
que la maison est mal tenue par des photos, des photographies du réfrigérateur contenant des produits 
p é rim é s  Si  le parent non adepte est chez lui i l  fait entrer qui 1 1  veut pour constater et ensui te produ ire des 
attestations. 
Autre exemple donné pendant les heures de réunions que des amis témoignent et constatent, chronomètre 
montre en ma in .Ensuite par un calcul très simp le établissant un emp lo i  du temps m in u t é  on pourra faire la 
démonstration qu'entre le travail et les activ ités de la secte qu i  l 'accaparent . le parent adepte à très peu de 
d i s p o ni b i l i t é  pour son enfant Il faut naturellement faire la preuve du temps consacré hebdomadairement à la 
secte. Des pièces comme le carnet de notes de ! 'enfant ou un carnet de santé peuvent corroborer ce manque 
de d i s p o n i b i l i t é .  On peut comptabi liser le nombre de sort ies récréatives avec l'enfant. 
I l faut également demander à des amis d 'écouter et de faire consigner par écrit dans <les attestations les 
propos des enfants. Par exemple les propos sur le diab le , sur  la fin du monde . . .  Il faut faire une véritab le 
démonstration au Juge pour enfants, lui démontrer éléments probants à 1 'appu i  que le parent adepte n · exerce 
pas sa p a r e n t a l i t é  de man ière responsable 
Cette démonstration do it être particulièrement étayée par des preuves de type différents, pu i sque  la secte en 
général mul t ip l ie les attestat ions mensongères .  Pour un Témoin de Jéhovah, la Loi c'est avant tout la loi 
supérieure de la secte Dans la secte une demi vérité n'est  pas un mensonge . . .  surtout si elle sert la bonne 
cause I  li est c lan que chez les Témoins de Jéhovah, dans certaines circonstances « les mensonges 
strat égiques »  sont permis .  Dans la quasi totalité des dossiers on en effet des faux témoignages. l i  faut le 
savo ir et s 'y  préparer tant jur idiquement que psycholog iquement .  Cec i choque souvent les anciens adeptes 
qu i  croya ient souvent encore après leur sortie du groupe q ue les responsables ne peuvent mentir Il y a e11 

effet un discours t r è s  amb i gu sur la vérité et Je mensonge dans cette secte comme dans tan: d ' a u tres .  « lv1ol 
qui savait que la secte passait le p lus  clair de son temps à  ment ir à ses adeptes,  j ' a i  tout de m ê m e  été un pe u  
surpr is par les mensonges éhontés et gross iers d 'un avocat adepte, dans un tribuna l ,  en p le i ne p l a ido i rie . .  »  

avoue Alain .  

L'enfant d'adeptes Témoins de Jéhovah peut il se ménager des espaces privés ?  

Marion hoche la tête de manière négative Elle d it qu " e l l e  à réalisé progressivement après avoi r quitté la 
secte q u ' e l l e  é tait  « l ibre  dans sa tê te»  Je peux maintenant tout pense, tout imaginer, r é fl é c h i r ;')  ce que Je 
VèU:X . . .  )) 

A l a in  ajoute . «En matière de sexualité comme dans tous les dom a ines ,  la secte nie le caract ère  privé de la 
vie personnelle et intime des adeptes Dans la secte, le « Jardin secret »  ça n ' e x i ste  pas, ça n 'est pas 
permis Un slogan mainte fois ressassé affirme en effet .  «  Tout est nu et découvert aux yeux de Celui à 
gui nous devons rendre des comptes » » Le secret est s igne de malhonnêteté, si l 'on cherche à cacher 
quelque chose c 'est qu 'on est dé j  à  coupab le d intentions malhonnêtes .  La norme c'est la transparence 
absolue sous surve i l lance I  
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On la d é j à  dit, les responsables locaux portent le titre de «surveillants» Ces épiscopes d'un genre moderne 

prennent leur rôle de vigilance et de contrôle des adeptes très au sér ieux .  La secte Jeu r assigne la 
responsabilité de « surveiller » et d'être les gants de la « pureté morale » et de l'orthodoxie doctrinale de la 
congrégation Ainsi i l  est très fréquent que les «anc i ens ) )  viennent questionner une personne dont i l s  
sentent la culpabi l i té ;  celle ci est dailleurs tenue de se confesser spontanément avant même qu'on 
1  ·  interroge 

A quo i  ressemb le une journée  d ' u n  enfant dont les parents sont témoins de J é h o v a h ?  

Plus ieurs personnes commencent par évoquer le « texte du jour » En effet, chez les Témoins dé Jéhovah, Je 
petit déjeuner familial est assimilé à une séance de rappel de la doctrine Tous les adeptes, même les enfants 
bien entendu possèdent un petit livret édité par la secte qui smtitule « Scrutons les écritures chaque jour» 
Ce livret mentionne pour chaque date de l 'année un texte b ib lique mais surtout un commentaire qu i  lui est 
associé. Ces commentaires sont en réalité des paragraphes issus «d'articles dëtude » du magazine la Tour 
de garde des deux ou trois années précédentes Il s'agit donc de « rappels » Pour examiner ce texte, le père 
de famille, en tant que « chef spir ituel de sa famille » est tenu de diriger une petite réunion emprunte d 'un  
certain formalisme qu i  rappelle les autres réunions de fa secte If ·fait d'abord procéder à Ja lecture du 
manuel à la date du jour . Il pose ensuite des questions à tous Ies membres de la famille, suscitant d 'abord le 
renouvellement formel de leur assentiment aux idées de la secte, et ensuite il doit interroger sa famille sur les 
implications en termes d'obéissance à des directives pratiques. Ainsi, tous les jours de l 'année ,  sans 
exception, la journée commence par un rappel et un sermon. 

Marion évoque les réunions longues et ennuyeuse, où elle devait rester assise pendant un temps interminable . 
sans broncher Annick renchérit. i .et que lqu'un ajoute « ça ne m'était même pas venu à l 'esprit qu 'on 
pouvait le dire que c'était ennuyeux. ll 

Ce rhème, comme les autres, reste évidemment à développer plus amplement. 
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Réunions d'Echange et d'Entraide 

réunion du 2 avril 2005 

Compte rendu 

Cette réunion du 2 avril 2005, organisée par l.'ADFI Nord Pas de Calais Picardie s 'est 
tenue sous la direction de Madame Charline DELPORTE. Cette rencontre s'est tenue en la 
présence de Monsieur Emmanuel JANCOVICJ Chargé de mission sur les problématiques sectaires 
auprès des Ministères de la Santé et de la Solidarité, de Madame OXLEY qui nous a apporté 
conseils et soutiens, de Mademoiselle Audrey BIEZANEK pour la rédaction du compte rendu. 
Nous remercions vivement l'ensemble des invités pour leur parole courageuse et leur participation 
active ce qui a rendu cette rencontre instructive et encourageante. Merci à Hervé, Laetitia, 
Emeline, Bruno, René, Denise, Marie-Pierre, Thérèse, Jean-Claude, Patrick, Michèle, Marion, 
Pascal, Hélène, Sylvie. 

Un grand merci également aux bénévoles de l 'ADFI qui ont permis d'organiser une telle 
rencontre. Bien entendu, il va de soi que les informations qui suivent sont strictement 
confidentielles, c'est la raison pour laquelle le présent compte rendu ne mentionne que le prénom 
des participants. Le présent résumé des échanges reste volontairement évasif afin de protéger les 
victimes d'une utilisation malveillante de leur témoignage. 
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CO:\!PTE RENDU REL0.:lON DU 02 AVRIL 2005 

HERVE 

Hervé a rencontré une femme il y a plusieurs années avec l a q u e l le  i l  a  décidé de faire sa 
vie Au bout  de onze ans de relat ion, elle rencon tra des problèmes divers et assista 
secrètement à une réunion des Tl qu'el le avait quit té depuis longtemps. Hervé explique 
qu'el le a grandi chez les T J avec ses parents. 
El le y est a l lé de plus en plus souvent et lui annonça une grossesse de  quatre mois car 
e l le avait arrêté les contraceptifs sans prévenir Hervé, ceux ci étant interdits par les TJ 

Son fils a aujourd'hui quatre ans et Hervé s'arrange à l 'amiab le avec son ex femme 
pour Je voir. Elle lu i  a récemment annoncé qu'e l le allait se marier avec un TJ et Je 
menace de couper les l iens avec son fi ls. 
Hervé est venu aujourd'hui parce que son fi ls lui a dit être frappé, il a donc engagé une 
procédure et souhaite se renseigner sur les pratiques des TJ, afin de mieux comprendre 
Je contexte de vie de son enfant. Il est surpris par Je comportement de son fils lorsqu'i l  
vient chez lu i , à savo ir se changer de vêtements. 
Hervé constitue un doss ier au cas où i l est à faire appel à la just ice pour voir son fils 

li lui est conseillé de demander un droit de visite et d 'hébergemen t ,  mais Hervé craint 
que ce recours échoue car ses ressources et conditions d 'accueil de son fils sont 
précaires 

LAETITIA 

Laetitia est étudiante en maîtrise de Psychologie à Paris et réa lise un mémoire sur les 
sortants de sectes . EUe participe à cette réunion afin de mieux cerner les difficultés 
rencontrées par les personnes qui désirent qu itter les T J .  

L 'ADFI est particulièrement vigilante à répondre aux questions des étudiants ,  
considérant que ceux-ci sont de futurs professionnels et qu ' i l  est important de Jes 
sensibiliser à la question des sectes. 

EMELINE 

Emeline est également étudiante en criminologie et réalise un mémoire sur les 
dépendances sectaires. 

BRUNO 
Bruno travaille à J 'ADFI depuis peu et ne connaît pas tout des sectes. La participation 
à ces réunions lui donnent la possibilité de mieux appréhender les difficultés et 
souffrances des personnes qui sont concerné par le phénomène sectaire. 

REI\TE 
René est le mari de Charline, il évoque la situation de I eur fille qui entra chez les TJ il y 
a quinze ans . E lle y est entré en 18  mois en rencontrant un garçon qui y avait grandi 
avec ses parents . René et Charline ont repéré chez leur fille, au bout d 'env iron 5 mois, 
un changement de comportement vestimentaire, de langage, de préoccupations et 

priorités . Leur fille leur expl iqua qu 'e l le alla it à des études bib l iques jusqu 'au jour où 

Charline en rentrant chez elle, trouva sa fille avec deux femmes TI, à qu i elle demanda 
de sortir. 

· La communication avec sa fi l le dev int de p lus en p lus difficile, pu isque leur fille décida 



dépouser son ami et dal ler  vivre avec J u i  En 1 9 8 9  i l s  se sont rendu à l  ADFT ma i s  i l 
n 'y  ava i t  p ra t iquement  aucune documentat ion sur  I  es T J 

Charl ine évoque le fait que certa ines  sectes marquent  l ' op inion pub l i que  p lu s  que 
d 'autres et qu ' iJ semblerait  que les TJ ne soient pas réellement cons idéré comme 
dangereux, p lutôt  comme des « gent i ls » pas bien gênants  ou méchants Ains i  il  est 
encore p lus  d iffici le ,  pour tout un chacun, de considérer les TI comme une secte au 
de là de cette v i s ion p remière .  
Aujourd'hui i ls voient leur ti l l e  de temps en temps et e l le  retrouve une certaine 
autonomie depuis deux ans El le se forme à un mét ier ,  retrouve une vie de femme e t 
son mari invest i des ac t iv i tés ex ternes aux T J Entre deux René et Char l i ne  l u i  
envoyaient une lettre par sema ine même lorsqu ' i l s  ne recevaient pas de réponse 
pendant des mois 
Durant cette longue période de communicat ion lacuna ire , l a  réact ion de René a été 
toute autre que cel le de Charline, i l  est devenu agressif, développant des stratégies 
guerri ères pour récupérer sa fille Il insiste sur l ' importance de la sol idité du couple 
dans ces épreuves , sans laquel le ce type d'événement de vie fait éclater le couple 
parental . Un coup le  soudé va permettre à chacun des deux parents de tempérer l 'autre 
afin d 'év i ter les réactions qui ne feront qu 'é lo igner leur enfant 
Il est évoqué l ' i dée  que les réact ions des parents est souvent différente, le père 
penchant davantage vers la violence et la mère davantage vers les pleurs 

DENISE 
Denise est bénévo le à ! ' AD F I  et n ' a  jama is été concernée par une organisation sectaire 
ma is souha i te participer à cette réunion afin  de comprendre les difficu l tés des 
personnes amenés à côtoyer des organisations sectaires dans le bu t  de rrueux les 
consei l ler lorsqu 'e l le fait l 'accue i l  de ces personnes .  

!v1ARIE PlERRE 

Marie Pierre est bénévo le depu is deux ans et demi à l  'ADFl 

E l le a é té TJ durant plusieurs années à la suite d'évènements personne ls diffici les qui 
l 'ont  amenés à se poser des quest ions de l 'ordre de « y a t-il une vie après la mon?»  
Elle s 'est  confiée alors à une collègue qui était à son insu TJ Marie P ierre a été sédu i te 
par la gent il lesse de sa collègue qui 1 'invita à assister à une réunion. Tout le monde 
étant très a imables ,  Marie Pierre a donc emmené plus tard ses fi l les et son fi ls avec e lle 
aux réunions 
Marie Pierre évoque Je fait que ses enfants n'étaien t  pa s _  frappés car i l s  étaient très 
sages ma is qu ' i l  arriva it que d 'autres enfants le so ient 
Son fils est parti étud ier et ne revenait à dom ic i le que le week end, i l  souhaita ne plus 
venir aux réunions, ne plus être TJ Marie Pierre précise qu 'un TJ qui ne veut p lus  
létre est cons idéré par tous comme « s a t ani q u e »  Ce fut le cas de son fils, Marie 
P ierre lu i  demanda donc de qui t ter  le domic i le familial Marie Pierre explique qu ' i l  leur 
est ense igné que Jéhovah passe avant tout dans la vie d 'un TJ et que c 'es t  dans cette 
log ique qu 'e l le  cons idéra à l ' époque que son fils « sa tan ique»  ne deva it pas rester Jà 

E l l e n '  eu p lus aucun contact avec son fi l s  pendant sept ans 
P lus tard Marie Pierre eu un acc ident ,  les dép lacements étaient alors ma la isés et Marie 
P ierre arrêta de ce fait de venir aux réunions El le prit a lors du recul en les côtoyant 
moins et se dit qu 'e l le en ava it assez qu 'on lu i  donne constamment des ordres E l le  leur 
a donc envoyé une lettre leur expl iquant qu 'e l le ne souha i ta it p lus  ètre TJ et que tou te 
menace l 'obl igera i t  à faire appel à la just ice 



Auj our dhui Marie Pierre est horrifi ée  de ce qu "e J l ce  a  fait à ses  enfants du caract ère 

normal à l ' époque  de mettre à la porte son fils e 1  surtout d e  l " absence  totale de 
remords à l ' époque a  avoir fait ce la .  El le a sombré dans une dépression lorsqu "el le prit 
conscience de tout cela et trouva les ressources nécessaires pour al ler à ] 'A.DFI E l l e  a 
alors pu raconter son histoire et être soutenu Aujourd'hui, Marie Pierre va beaucoup 

mieux et soutient à son tour des sortants de secte 

Il est évoqué l ' i dée  de rési l ience; se l ibérer des chaînes est un travail l o n g  et d i ffi c i l e .  
Le danger est de diabo l iser l 'ensem b le de ce q u i  a é t é  vécu durant cette p é ri o d e  et de 
ne pas reconnaître ce q u ' i l  y  avait de positif da n s  cette expér ien ce .  Renier t o u t  ce 
q u ' o n  y a fait c 'est se renier soi  même. Il est impcrt an: d'y trouver un élément positif 
car l 'oubli d ' u n e  période de la vie est i m poss ible ,  et cons idérer q ue cette expérience a 
contr ibué à ce que l ' ind iv idu  est devenu .  Alors seu lement la page pourra se t o u r n e r  et 
l ' ind ividu po u rr a  entreprendre une vie différente. 

THEREZE 
Son fi ls s 'est  marié avec une TI et i l s  ont eu des enfants. Thereze s ' in q u i è t e  p o u r  ses 
petits enfants, l ' un de ses petits fi ls a dix sept ans, il est a n o r e x i q u e ,  présente des 
troubles obsessionnels compulsifs, il sèche les cours et a fait une tentative de suicide . 

·  Concernant Je plus petit, l 'éco le a fait un signalement. Aujourd'hui Ja belle tille de 
Thereze va moins souvent aux réunions, ce qui est u11 espoir pour Thereze de voir ses 
petits enfants aller mieux. El le expl ique qu ' i l  faudrait q_ue son petit fils de dix sept ans 
aille voir un psychologue mais que pour les TJ c 'est  mauvais d'  alJer consulter car il ne 
faut pas parler de tout ce qui concerne les Tl 

JE�""t\J-CLAUDE 
Jean -Claude a grandit dans une famille de TI qu i  k sont depuis trois generations .  
Depuis tout petit Jean-C laude dit avoir été « en marge» des TJ car les a toujours 
considérés comme vivant dans l 'hypocrisie permanente, mais restait car son père é ta i t  

autoritaire . Jean-Claude s 'es t  marié avec une femme TJ et iJs ont eu d�s enfants. Les 
relations de couple ont été de plus en plus difficile, la belle-mère de Jean-Claude étant 
présente au domicile . Le couple s 'est alors séparé . Jean-Claude a quitté la France et an 
plus tard, son père était mourant et lui a demandé de venir. 11 a accepté une transfus ion 
sanguine pour vivre jusquà l'arrivée de Jean-Claude qui pu le voir une heure avant son 
décès Jean-Claude explique que que lques heures avant sa mort, son père eu la vis ite 
des TJ qui le renièrent car il avait accepté une transfusion sanguine, son père se 
retrouvant alors seul . 
Jean-C laude évoque un droit de visite pour ses enfants qui lui a  été accordé par le juge 
aux affaires familiales à une fréquence de deux fois par mois dans un point rencontre . 
Suite à cette décision que Jean-Claude n 'accepte pas. et qu ' i l  trouve dérisoire, il a 
décidé de ne pas exercé ce droit de visite .  Ainsi, cela fait ma intenant cinq ans qu'i l  n ' a  
pas vu ses enfants. 
Jean-C laude tient à préciser q u ' i l  ne s 'est jamais considéré comme une victime et que 
les vict imes sont ceux qui n 'en  sortent jamais .  
Il est abordé le sujet du rapport des TJ à la  loi .  En effet, il est expl iqué par différents 
participants que les TJ se situent au dessus des lois . De pJus il est expliqué que plus un 
TJ est « p e r s écuté» par l 'entourage plus il est conforté dans sa foi En effet, Le 
principe est le suivant Si on est fidè le à Dieu on est persécuté par Satan donc  si on est 
persécuté par la soc iété ce la s ignifie qu'on est fidè le .  
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PATRICK 
L ' é l é m e n t  déclencheur qu i  permit à Pa tr ick de sortir des TJ, se fut deux tenta t iv es  de 
su icide de sa femme qui était TJ aussi Elle rencontra un psychiatre qui  leur exp' iqua 
q u ' i l  fal la i t  sortir  de la secte pour  qu ' e l l e  reste en vie 
Patr ick d i t  avo ir  deux mots pour caractériser les TI, à savoir « infant i l i s a t i on > >  et 
« cu lpab i l i sa t ion  » Il explique qu ' i l s  sont constamment remis en quest ion ,  que  J e u r s  

references sont  mise  à  mal et modifiées Patr ick se décrit comme é tant en recherche de 
références, « je cherche la v é r i t é «  Il est influencé par le cadre qu i  l u i  a été donné 

durant des années et des réflexes restent tels que la recherche d'une vérité unique .  le 
vrai . le faux, sans nuances possibles 
Patrick évoque également les relat ions de coup le TJ, qu i sont gu idées par l ' idée  
prem ière que l 'homme est supér ieur à la femme. C ' es t  l ' h o mm e  qui prie , la femme do it 
se vo i ler  pour  le faire, e lle ne peut pas enseigner, el le est cons idérée comme « une aide 

qu i correspond à l ' h omme»  
li expl ique une structure fa ite de privi lèges pour ceux qu i  sont irréprochables 
Pa trick a beso in de décrire les pr inc ipes des TJ et est aujourd'hui révolté contre eux, 
exp l iquant qu ' i l s  ont été contraint de « rentrer dans un mou le»  

l'vilCHELE 
Michele est la femme de Patrick. El le a, à l'époque ( i l  y a douze ans) ,  accepté d ' ê t r e  TJ 

p o ur q u ' i l  cesse de lui demander de  venir aux  réunions Pa tr ick  ins is ta i t  car ne v o u la i t  
p a s  la  perdre et souha ita it q u ' i l s  soient ensemb le pour vivre dans « le m o n d e  
n ouveau » E l le a du cesser toute relat ion avec ses  propres pare n ts pour ré p o ndre aux 
a t tentes des TI. E l l e n 'a pas rep rit contact depu is .  
Peu de temp s  après son a rrivée chez les T J, Michè le a déprimé et pren a it do n c  des 
m éd icamen ts p ou r  tenir,  ce fut Je cas dur ant  douze ans .  E l le avait un emplo i  du t e m ps 
très c h argé com prenan t des  réunions ,  de !  'ordre de  quin ze heures par sem a i ne ,  du 
d éma r chage à dom ic i le de l ' o r d r e de quatre v in g t  dix heures par se ma ine et dev a it  
éga lement assurer son emp loi .  A u j ourd'hu i  M ichèle se demande  comment i l  l u i  é t a i t  
poss i b le  de faire tout ce la en une sema ine er des années durant  
I ls  ex p l iquent que pour les TJ, tous p laisir ,  t ou te ri chesse ,  est i n j uste  En effet, 
l ' i nd i v idu  doit ,  sel on ce principe,  se p lacer en second ,  après J e h o v a h  Ai ns i ,  si il a c c ède 
à  un  p la is i r  co mme s ' acheter  un CD, il  cu lpab i l ise car n 'a pas fait passer Jehovah en 
premier ,  il est  alors importan t de do n ner une offrande pour ne p lus culpabi l iser 
M ichè le a commencé a être en désaccord avec les TJ, lorsque ceux-c i lu i  ont demandé 
de déposer des revues des TJ à son lieu d e  travail , de changer ses hora ires pour a J Jer 
davantage aux réunions et de se débarrasser ·  de ses c h iens qu i  étaient cons idérés 
comme une perte de temps E l l e  a  donc souhaité arrêter 
E l le a revu alors son père avant son décès, puis a prit conscience qu 'e l le  avait, durant 
toutes ces années ,  tourné le dos à sa farnitle E l le fait alors une ten tat ive de s u i c ide ;  
Patr ick s 'est  alors tourné vers un «<anc i en  »  (un « hau t p l a c é  »  dans la hiérarchie des 
TJ), afin d 'être soutenu dans cette épreuve , ma is il n ' a  pas obtenu  de réponse 
imméd iate Il a a lors té léphoné à sa mère avec laque l le il ava i t co upé tou te re lation 
depuis douze ans . Il a depu is  renouer les con tacts avec sa famille qu i l  voit 

régu lièremen t  et cessé de côtoyer les TJ. 

E�1EL1NE 
Eme l ine a vécu des années duran t  chez les TJ avec sa mère Aujourdhui, el le se pos e  



REUNION DU 1 1  JlTIN 2005 

Cette réunion, contrairement aux précédentes, a été structurée par des questions posées par 
nos animateurs aux personnes présentes. Nous détaillerons donc chaque quest ion dans ce 
compte rendu, ainsi gue l'essentiel des points de vues apportés. 

Avez-vous le sentiment d'être frères et sœurs '! 

M. : on devient frère et sœur quand on a prit le baptême. Avant le baptême l'individu est 
surnommé « l ' a mi d e  la vérité » et il est vouvoyé par l e  groupe, alors qu'après le baptême il est 
appelé « mon frère » et est tutoyé par le groupe. 

Dans le groupe on se dit tous frères et sœurs mais en réalité certains d'entre eux ne se parlent 
plus depuis des années. 
Ce lien fraternel est imposé si on veut faire partie des TJ, pourtant ce n 'est pas ce q u 'o n  vient y 
chercher au départ, puisque ce qu'on cherche c 'est  de plaire au créateur. On nous demande 
pour plaire au créateur de créer un lien fraternel. 

S .  :  pour les TJ seuls les « frères et sœurs » et les « amis d e  la véri té »  peuvent rester avec eux. 
Par contre les autres personnes comme les conjoints des TI subissent le prosélytisme de Ja part 
du conjoint TJ. Le conjoint ou toute personne qui commence à avoir des doutes est considéré 
comme « malade spiritue l » .  Toute personne désireuse de quitter le groupe des TI ' e s t  

considéré comme exclu du groupe, sorte de punition qui dépossède l'individu de tout 
sentiment de contrôle et qui cherche à lui renvoyer une image négative de lui-même par le 
regard que le groupe va porter désormais sur lui. · 

Est-ce qu'on a l'impression de faire partie d'une élite 1  

Oui, nous sommes ceux qui connaissent la vérité, nous nous considérons comme les 
ambassadeurs de Jéhovah. Lorsque nous faisons du porte à porte, nous considérons que ceux 
qui refusent de nous parler refusent Jéhovah. 

M. : je ne sais plus aujourd'hui à qui m'adresser, qui est le nom de Dieu 

S .  : il y a une incompatibilité entre l'idée véhiculée selon. laquelle les TJ vivent dans l'humilité 
et l'idée de détenir « la vérité » .  

Notre intention au départ c'est de plaire à Dieu et non pas de devenir une élite. Beaucoup de 
principes régissent la vie des T J pourtant on se rend compte qu'un grand écart existe entre ces 
principes et la réalité des attitudes adoptées. Par exemple, iJs dénoncent le travail non déclaré, 
mais dans les faits çà leur arrive de demander un service à quelqu'un et de lui donner ensuite 
une enveloppe pour le remercier. 
Aujourd'hui S. dit vouloir être un « vr a i »  citoyen, soutenir les structures qui font la société, il 

veut « recréer du lien soc ia l» .  

M. -P. : ces principes, si on cherche à les suivre, rendent la vie très difficile, d 'a utant plus 
lorsqu'on a pas de double discours . On cherche alors à coller au plus prêt des exigences mais 
celles-ci sont tellement élevées que cela est impossible . .  Ainsi ce décalage entre les exigences 
qu 'on se fixe et ce qu'on peut effectivement mettre en pratique peut entraîner un sentiment 
d 'insatisfaction. C 'est alors un cercle vicieux : celui qui n 'arrive pas à respecter ces exigences a 
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[e s e n t im e n t  de ne pas è t r e  u n  bo n  T  J  d o n c  il a  moins d ' é n e r g i e  et effectue moins de 
p r o s e i yt i s m e ,  ce q u i  renforce son i d é e  q u ' il  n'est pas un bon TJ. 

Q u ' e s t - c e  q u i  fait p e u r ?  

De d é p l a ir e  à  J é h o v a h .  
Il faut t o u j o u r s  p r o g r e s s e r  p o u r  ne pas ê t r e  assimilé par le g r o u p e  à Satan. 
I l  y a  la c r a in t e  d ' Arm a g e d o n ,  q u i  r e p r é s e n t e  Je j o u r  où D i e u  interviendra p o u r  détruire t o u s  
c e u x  q u i  ne s o n t  pas TJ, o u  les Tl qui ne font pas t o u s  les efforts p ossibles p o u r  être s i t u é s  
parmi les « justes ». 

Les catastrophes qui peuvent survenir s o n t  v é c u e s  par les Tl d a n s  la jo ie ,  car ils considèrent 
qu e  c'e st un s igne  que l 'Arrnage d o n  es t p r oche .  
Ce tte  menace permanente dans laqueUe vivent les T J et leurs enfants est source de souffrance 
et de sentiment d'insécurit é  des enfants q u i  ne peuvent pas, dans c e t t e  perspective, se projeter 
d ans  un avenir serein et vivent au jour le jo u r .  

Comm e n t  vit-on avec  l ' idée que si on doi t  se faire opérer on ne  sera pas transfusé ? 

S. :  on le vit très bien et on peut même espérer avoir à faire face à cela pour avoir une 
po s s ibilit é  supplémentaire de prouver notre foi en Jéhovah. 
La transfusion es t  c ons id é r é e  comme un v i o l , c ' e s t  le sang de Sa tan qui  a  pénétré le Tl qu i  sera 
alors c onsid é r é  par le groupe comme un Tl « v iolé par le Sa t anisme».  Le TJ qui a été 
transfusé est mis à part e t  culpabilisé par le groupe c omme  n'ayan t  pu résister à la tentat ion de 
Sa tan. 
Aujourd'hui, M.-P. ,  qui a  q ui t té les TI en 1999 ,  a  toujours peur de de voir un jour être 
t r ansfu sée .  

L o rs q u ' o n  sort des TJ, quelles s o n t  les t races  de p e u rs  q u i  p e rs i s t e n t ?  

E .  précise qu'elle dort avec une lumière car elle craint l'Armagedon. Elle dit avoir le sentiment 
que tout le monde est méchant et M.- P. précisera que cela fait référence à une peur des autres. 
I l  pe rsiste  une difficulté à tr o u v er sa place dans un monde où on a l 'impression que personne 
ne nous remarque ; M . -  P.  dit avoir peur de se promener dans les rues, eUe fait des crises 
d 'an gois s e s .  « C'e st effrayant parce qu ' on ne sait plus  comme n t  le monde v i t » .  
La peur de l '  Arrnagedon peut persister car s ortir des T J signifie entrer dans le monde des 
individus q ui  v ont être tués .  
S .  explique que les TJ basent leur princ ipe sur de s  faits réels et y adossent des croyances et 
l 'ensemb l e  foI111e un tout indiss o ciab l e .  Ains i ,  le TJ qui sort d u  groupe se sent contraint de tout 
renier, qu ' i l  s 'agis s e  des vérités établit , des croyances qui y ont été a dossées ou de l ' idée même 
de la foi de l 'in d iv idu .  I l  es t donc d iffici l e  de qu itte r  les TJ car l 'ind ividu a Ji: sentiment d 'être 
déposséd é  de tout ,  y compris de sa foi puisqu e  les TJ considèrent q u ' il  n 'y a qu'un seul Dieu et 
que  c'est le leur, ainsi celui qui n'est p lus  Tl n'a plus de Dieu. 
S .  précise qu'il est important de pouvoir faire le tri de ce qu i  a  été vécu et ne pas se sentir 
contraint  de tout rejeter en bloc .  Il est po s s ib l e  d 'env is age r  que certaines choses ont été 
bénéfiques. 

Qu'es t  ce  qu i  at t ire l ' in d i vidu à de v en ir  T J ? 

Se  s entir aimé de  Dieu 



Cela peut également être une opportunité, des amis qui en parle à un moment où on ressent Je 
besoin de repères au niveau spirituel. 

A quoi sert l 'argent  donné  par les T J ? 

Les TJ sont ceux qu i  donnent le plus d'argent. P. a calculé qu 'en  1 2  ans iJ a donné 76000 
pour l'organisation et S .  en 3 ans a donné 3600€. 
S .  montre que dans la revue des TJ il y a un article présentant les différentes manières de 
donner leur argent. . 
Le siège des TJ est à Brooklyn, ce sont l  7 personnes qui gèrent I 'organ.isa1ion. Les TJ, 
lorsqu'ils dorment, se disent que cet argent permettra de  construire de nouvelles salles mais ne 
se posent pas de questions car considèrent qu 'ils  donnent pour Jéhovah. 
S .  précise que pour le TJ jJ n'y a pas de notion de business, l 'important est de donner un 

maximum de son argent, le surplus n 'est  pas considéré comme un réel don, Je TJ doit donner 
tout ou presque de ce gu 'il a. 

Est-ce que les T J ont un projet p o li t i q u e ?  

Les personne présentes expliquent qu 'une pétition a été faite par les TI pour contester leur 
condamnation fiscale. En une semaine tous les TJ de France ont signé cette pétition. Pour 
chaque signature plusieurs personnes vérifiaient que l'individu avait effectivement signé. 
Il est dit qu 'il s 'agit d 'une organisation potentiellement terroriste, car les TI sont prêt à tout 
pour prouver leur foi en Jéhovah donc s 'il  leur est expliqué que dans cette optique il faut par 
exemple aller poser des bombes, tous les TJ le feront sans hésitation. De plus, ils ont leur 
propre système de publication de textes. 
Lorsque les TJ font du porte à porte, tous les immeubles sont fichés. Auparavant ils avaient des 
imprimés à remplir mais le fichage étant interdit et les imprimés risquant de le relier à la 
watchtower, les TJ effectue maintenant ce fichage sur papier libre. 

Est-ce que la présence des Ti dans les hôpitaux peut être un enjeu pour l 'organisation ? 

Les TI, lorsqu'ils vont dans les hôpitaux, doivent prendre les revues et prêcher Je personnel 
hospitalier, parler des transfusions sanguines. 
Il y a un an, tous les TI ont du aller chez leur médecin généraliste pour parler de la transfusion 
sanguine. 

Comment les enfants gèrent psychologiquement le fait de devo ir apprendre Jeurs leçons 
à l'école tout en devant intégrer le discours de leur en to urage expliquant que tout ce 
qu'ils apprennent est faux? 

En général, les parents TJ doivent aller voir les professeurs de l'enfant pour expliquer qu 'ils 
sont TJ et que ceci comporte des restrictions par rapport aux autres enfants. Ainsi, l'enfant TJ 

ne peut dessiner un sapin de Noël, ne peut fêter son 'anniversaire en classe, ne peut réaliser un 
cadeau comme les autres enfants pour la fête des mères et des pères . . .  
Ces différences engendrent pour l'enfant TJ un sentiment de rejet de la part des professeurs et 
des autres enfants. E. par exemple se sentait jugée à réco l e .  Mais le fait que ces enfants se 
sentent persécutés, jugés par l'éco le ,  les conforte dans l'idée que s ' i ls sont persécutés par ceux 
qui ne sont pas TJ, c 'est que leur foi en Jéhovah est grande. 



En paral lèle à l 'école,  les Tl ont leurs propres livres qui présentent leurs principes et q u i  
servent à l'apprentissage de la lecture de leurs enfants. 

Est-ce que l 'école peur  être un lieu qu i  aid e ces enfants?  

Oui. par l'information, la prévention qui peut y être faite. Toutefois, ces enfants vivent au 
quot id ien avec leurs parents qui leur apprennent à considérer que tout ce qui est dit à l ' école 
est faux donc l'information peut ne pas avoir d'impact pour ces enfants. 

Quels sont les points q u e  vous souhait iez aborder qui ne l ' on t  pas été j u s q u ' à  présent?  

S .  :  iJ  existe une intrusion dans l 'intimité du couple car il y a beaucoup de pratiques qui sont 
condamnées par les T J, ainsi peu à peu les relations sexueUes sont vécues comme 
culpabilisatrices. 

M.- P. : l 'acte sexuel devient une corvée. I l  y a  une perte totale du sentiment de féminité, du 
potentiel de séduction . . .  

C. : du fait de cette vie sexuelle très pauvre chez les T J, il y a certains hommes qui se tournent 
vers leurs enfants pour assouvir Jeurs désirs sexuels. Ainsi, il a été répertorié 23 720 affaires 

d'abus sexuels sur mineurs de moins de quinze ans chez les TJ dans le monde. 
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1 - Descriptif du dispositif 

1 1  -  Justification et historique du projet : 

L'ADFI est un centre d'accuei l ,  d' information et de documentation sur le phénomène 
sectaire. 
Notre objectif est d'apporter de l 'aide à tous ceux qui sont victimes d'organisations 
sectaires, c'est à dire : à l 'entourage familial d 'un adepte et aux sortants de sectes 
eux-mêmes. 
Dans cette optique nous sommes depuis longtemps et très régulièrement soll icités 
pour organiser des groupes de paroles qui réuniraient ces deux types de publics. 

1 2  -  Bénéficiaires : 

des personnes sortant de sectes 
des personnes ayant un enfant, un conjoint ou un parent adepte 

1 3  -  Objectifs du projet : 

L'objectif d 'un tel dispositif serait d'apporter régulièrement aux personnes 
concernées un l ieu d'expression, de soutien et de conseil .  Ce dispositif serait moins 
intimidant qu 'un face à face avec un psychologue, et aurait l 'avantage d'apporter la 
sol idarité, la synergie et l 'expérience d 'un groupe. 

1 )  Pour l 'entourage d'adeptes 

Les parents ou conjoints d'adeptes pourraient faire part de leurs difficultés, de leur 
désarroi . . .  et trouver des pistes pratiques et un soutien compréhensif . . .  I ls pourraient 
ainsi se décharger régulièrement de leurs angoisses et de leurs incompréhensions 
et échanger des conseils et de l'expérience dans l 'aide à apporter au parent adepte. 
A travers l 'échange de témoignages entre ex-adeptes et entourage d'adeptes, 
favoriser une compréhension plus fine des réactions d'adeptes, des conduites à 

tenir pour préserver les l iens malgré l'accaparement sectaire, des stratégies 
possibles pour favoriser le déclic chez l'adepte . . .  

2) Pour les sortants de secte : 

- Par l'échange des récits et des questionnements, favoriser l 'analyse, la 
compréhension et le dépassement des mécanismes de pensée sectaire qu i ont 
conduit à enfermer l ' individu et dont i l peut être encore porteur au mo ins 
partiellement. 
- Aider à la prise de conscience afin que la sortie de secte soit pleinement 
accomplie . 
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- Offrir un l ieu d'expression et d'échange sur les difficultés rencontrées par les ex 
adeptes. 

Favoriser la compréhension entre les adeptes et leur entourage. Faire se rencontrer 
la parole de l'adepte et ce l le ·  de son entourage. Arriver à une meilleure 
compréhension mutuel le .  Partager leur expérience et échanger des conseils 
pratiques. 

2 - Bilan quantitatif de l'action 

21 - Public touché et périodicité des groupes 

Nous avons réuni des groupes à 4 reprises de novembre 2004 à ju in 2005. 
Au total 66 famil les concernées directement ou indirectement par un problème de 
dérive sectaire. 
Notons qu ' i l  n'est pas toujours facile de pouvoir venir  écouter ou témoigner de sa 
souffrance, et que par conséquent un important travail reste à faire . Chaque 
partic ipant retire des bienfaits dont i l  fera bénéfic ier ses proches tout en adoptant 
souvent un effet préventif sur son entourage. 

22 - Compos ition des groupes 

Plus de la moitié sont des ex-adeptes, l 'autre moitié représentant des parents , des 
grands-parents ou des conjoints en parts égales .  
Une REE portait sur p lus ieurs mouvements sectaires , les trois autres concernaient 
une secte en part icu l ier qui représente 40% de notre act iv ité . 

Notons que la composit ion de ces groupes représente une tendance du moment et 
des cas de v ictimes que nous traitons à la date de la réun ion .  En l 'occurrence ce ne 
sont pas les idées ni les croyances qui sont visées mais ce que l 'on en fait pour 
spo l ier physiquement ,  intel lectuellement , financ ièrement ou affectivement un 
ind iv idu .  

23 - Durée des réunions 

Ces réunions ne peuvent pas être courtes ,  car les intervenants ont besoin d'un délai 
pour s'exprimer sur des sujets très personne ls , souvent enfuis au p lus profond 
d'eux-mêmes. Nous démarrons vers 1 0  h  et term inons vers 1 7  h.  Après un tour de 
table , les langues se dél ient progressivement et l 'on peut réellement construire un 
échange enthous iaste. 
Souvent des so lutions pratiques sont trouvées . Chacun repart encouragé. 
Naturel lement, un repas fro id , convivia l ,  est serv i .  
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3 - Evaluation qualitative 

Le problème majeur des victimes se résume ainsi  :  être écouté, partager leur 
expérience pour être compris sans être jugé. Comprendre le comment et le pourquoi 
de ce qui leur est arrivé, et se reconstruire en gérant les séquel les physiques, 
affectives ou financières. 
Nos réunions n'ont pas la prétention de résoudre ces problèmes instantanément, 
mais l 'a ide pratique apportée, les encouragements donnés, l'écoute objective, le 
sentiment d'être compris, l 'analyse plus objective de son parcours et la prise de 
conscience qu ' i l  existe des solutions pour s'en sortir sont autant d'éléments qui  font 
de ces réunions des raisons importantes de les continuer activement. 
D'autant que le suivit de certaines victimes démontre une dynamique créée par ces 
réunions. 

4 - Conclusions pratiques 

Les réunions d'échange et d'entraide permettent de tirer un enseignement important 
tant sur notre action associative que sur les avancées nécessaires des différents 
acteurs de la société pour une action plus efficace. 

Au niveau de notre association : 
Ces réunions démontrent que les bénévoles qui  veulent faire de l'écoute et de 
l'accompagnement doivent être formés pour mener les entretiens sur les plans 
humains (écoute et conseil) et légaux (pour récolter les informations importantes qui 
permettent une action plus rapide). 

Au niveau de la société : 
Ces réunions sont des moyens de sensibiliser les avocats, les assistantes sociales, 
la DDASS, les polit iques, l 'administration . . . .  Comment ?  En invitant régulièrement 
quelques responsables qui auraient une compréh ension différente du ph énomène 
sectaire et une réflexion sur leur action professionnelle. Comme nous inv it ions ,  déjà, 
des étudiants en psycho ,  droit - futurs professionnels ,  et des travailleurs sociaux. 
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